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Expediente

Acceita-se assiguaturas, sendo :
Capitai (um trimestre) . . 2#000
Interior e exterior (idem) . 2#500
Numero avulso . . . . 100 rs.

Pagamentos adiantados.

Não se aceita colaboração.

Nós. qne sentíamos por elle a ex- Assim já anima. Nao acham, lei-
tíma de que era merecedor, não po- tores ?
demos deixar de derramar uma sen Não havndo mais, tomamos con-
tida lagrima sobre seu túmulo r^ceui-1 ta da* vendas., pagamos a rapaseada
feichado, elevando aos céus uma fer-i e continuamos u nosso trabalho.

. i

O F iítARINO

Fortaleza, 16 de Junho de 1895.

^ Amapá'

Ha días.jem occupado o espirito
publico, sempre receioso pelas novas
calamidades de. questões internas do
paiz, os graves acontecimentos do
Amapá, na fronteira do norte, com a
(iuyaua francez*.

Pelo telegrapno, salinos de ai-
guns topicus lamentáveis .e tristissi-
mos que chegou*.uos como sons de
troin betas di guerra.

Ao governo federal compete to-
mar enérgicas providencias, logo que
tivermos pelo ministro fraucez a eiu-
cldação destos factos.

Desde já auguramos boas relaçOos
com a Fran»a, nação amiga e synu
pathical •"*#^utm - tal YjHZj^iJjUb ta^
Ultí UtffcP^ V

vorosa prece pelo seu tterno re-
pouso.

A* sua desolada famiiia apresenta-
mos as nossas condolências.

|. CHRONIQUETA

M.ov idade á nffi !...
Tantas 1 tantas !... que não sabe-

mos por onde começar a chroniqueta,
de modo que satisfaça aos nossos lei-
tores.

Em casos taes, e geito é começar-
se pelo principio*

E' o que vamos fazer.
. ...

Para acompanhar amoda ou amo-
vimeutação das cousas fomos domin-
go ao Jardim publico..

Comode cos tu mele ucontra mos alli
.um moçéiro. alegre e ajui ihado, . ay.va

Salvo lá um ou outro «tratante»,
são bem bons os nossos vendedores
de jornaes-

• •

Ma<i..._ «não ha praser completo»,
A' tarde tivemoa de passar pelo

grande desgosto que nos trouxe a
fatal noticiada desastrosa morte do .
nosso bom amigo Antônio Coriolauo,
empregado na via ferro de Baturiré,
moço merecedor de geral estima, pe«
los sentimentos nobres de seu coração
generoso.

Porém... que fazer ? O mundo é
como diz o poeta :

«N'este mundo h* luz e sombra,
Céo escuro e céo azul.
Ha p'ra uns macia alfombra,
P'ra outros negro paul.
Ha canções, ha tristes cautos,
Ha gargalhadas, ha prantos,
Pouco mel, muito amargor ,
O goivo perto do lyno,
O praser junto ao uiartyrio
E o sorriso junto a,dor»
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Com o titulo de —E4tampilha,s (?)
falsificadas—encontramos nina locai'-

¥
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Í:|';^fí3^cft: I
Í5âo lá agoadofàéiar pelas

sua amiga franceza e este amplexo
terá duradouro, emqnantò os ânimos
pequeninos não furem incutidos in-
cendianamente pela anarchia uni-
versai, o braço poderoso da destrui-
çao i

ANTÔNIO CORIOLANO.

O anjo do extertninio.no seu con-
atente persegujr á humanidade, dia
adia vai espalhando o luto e a dor
pelo lar das familias, sem respeitar
a viuvtz e a orphandade, os gemidos
de pais e soluços de irmãos.

Antônio Coriolauo do Nascimento,
o moço esperançoso e cheio de vida,
que era a alegria de sua famiiia e
vivia n> coração dos amigos, todo
amor e dedicação, —passou á eterui-
dade ; e d^lle íó hoje resta, na me-
uioria dos que m biam estimar os seus
dotes peásooes,—a mais saudosa das
recordaçõòíí...

Finou-se »os22 annos de idade 1
Dóe muito morrer-se moço !... E

ainda mais como Coriolano, qu3 vio
extinguir-se a sua tão cara existen-
cia scb as pesadas rodas de um trem
de ferro !...

avenid^s^ seguido de

péfos baixos^ » dizer lhe amanteticlfe
amabilidades. y -f'

Demos o nosso gyro, cr.nfirimos as
Caras alegres e contrafeitas das pas-
seiautas « passeiantes e depois toma-
mos o «bond» e nos plantamos sau*
doso*...

¦ *

Por Caipora nossa tomamos um
ctbond» que, ou tinha as rodas qua-
dradas ou então era me^mo d'aquel-
les marca — desgraça^ coino muitus
que } osáue a Ferro Carril,—:;e fumos
esbarrar em uni café da P. Ferreira,
onde nos deram um pouco de papa
gelada...l

Não riam, leitores 1... ^oi papa e
gelada que nos deram, pois tão fria
nunca uus apresentou a nosia cosi-
nbeira, que éa preguiça em corne e
osso.

Temos muito bom estômago. Mas
d'aquelias papas... nanjere !

Arribamos e fomos tomar nosso cbâ
requentado, que não estava lá mui
defunto como a tal papa.

* *' Segunda-feira, pela manhã, tive-
mos um alegrào.

A meninada que vende «O Figari-
no» chegou-nos toda satisfeita (e.i.
dinheirosa.,..), pedindo mais jornaes
para vender.

fiaçjk «ttiariu do ;Gea|á»; onde lô^s^^

pelo cidadão Luiz Mavignièr.,denuri.
ciahao de estampilhas falsificadasv
apparecidas n'aqa^la cidade.

Sentimos que o Sr, Mavignier não
nos trouxesse outra novidade ! -

O Banco emissor de nossa Inten^
dejocia ;á de ha muito que sabe d'is-
so ; mas... que fazer, si as mas es-
tampilhas também não são legaes
ou não tem valor perante as reparti-
ções federaés, ou mais ainda : peran-te muitas casas commerciaes decer-
ta importância 7.*.

Em todo caso o Sr.. Mavignier não
teve má lembrança...

Lemos n\i Republica .
« Em Porto Alegre, capital do Rio

O. do Sul, a policia dando busca Da
cas:a de um feiticeiro, conhecido porTio Pedro,descobriu,alem de roupas
de homens e mulheresy e muitas bu-
gigaugas, diversas cartas e bilhetes,
asáigoados por moças de boas fami-
lia^.uos qubos as coitadinhas pediam
ao Tio Pedro para arranjar casamen-
tos, etc. Os jornaes d'alli apodera*
ram-se de taes documentes e publi-
caram com as respectivas assignatu-
ras. »

Que miua /... heim, leitores ?
Quem dera que tivéssemos uma

policia assim !?
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Estamos no inez das festas e,.. doa
desastres !

Morreu unia creauça queimada;
um moço fia esmagado pelo trem :
uma casa desabou por cima de uma
mulher e... etc.etc. Tudo n'este mez
e em inenos de 15 dias.

Até o «Espirito Sauto» quasi vai
ao fundo, ua occasião de sahir do
nosso porto para os do uorte !

E' verdade.
Umadas unliasà* ancoraapanhou*

lhe o caaco e fez-ine um rombo dos
diabos.

Felizmente a cousa deu se no por-
to , e pouue-se soccorrer o «Espirito
Santo», sem precisar passar tele-
üTiUiiu* ao Padre Eterno.

A nossa ferro-via de Baturité cada
dia vai ficando mais facada,

Nàü exageramos.
Mal sai um trem, outro se iica

preparando para levar-lüe soccorro,

porque dar o prego ó moda.
De maneiras que já causa admi

ração.quando umcouiboy vai e vtm
6eui precisar de reboque.

E' favaçâo ou uão e.1?

Soprei também a 1'rauta minha rude
E ouvi-a soluçar queixosa tauto
Como as cordas partidas do alaúde.

¦ ¦¦

Foram-so os sons alem pelo oiteiro
Chamando pelo teu nome ao som do

pranto
E não respoudestes até; o derradeiro*

ym
Fidanzsa

LÁPIS TRAVESSO

Burrice.

Santo Antônio ea.teve na pontal
E digam ^ i'
Veiu log(í de mistura com «Oorpus

• liemos um barcurejo por diversos
i poutos da cidade e èm iodos encon-

tramoss o que ver e apreciar.
Poderá não I
O musgueiro roncava alli e aculi ;

cantores e canteiras faziam se uuvir
aos sous de viulàes, em reuniões ta-
mihares ; a meninada queimava ua-

quês, bombeia, ^c, ao redor das fo

gueíras, oade se arranjavam os com-

padrescos ; taças de alua simples e
composto passavam de mãos á mãos ;
eíiitim moita cousa e cousa muita,

que não referimos aqui para evitar

que nos chamem pào.
Muito bom, o Santo Antwuio.

¦ • . \ y "

•?.. 3E3 Antonico /Víco,

Uma burrice vem a ser uma phra-
seoiogia ou acçào cie um burro de
entendimento. Comtudo o burro não
merece o qualificativo de burro—no
sentido de toupeira,que tão bem cabe
até em doutores.

Muitos ha e magros, para os quaes
as moças lançam suas vistas gordas,
ao ouvir aquelles zurros amorosos !

Aquillo tá a intonação de voz mais
meiga que pode u ria oca r do &eu or-
gão vocal o djdinclo representante
da raça muar.

Digo raça, porem é honrando a
classe jumenta l, pois o burro é este-
ril ^essencialmente burro, com li-
cençji dos que ignoram isto*

U/m burro capegado de livros ò

$o|Sf$^
de escrever e encarregado de tal cou •
sa—não andara um metro, ao passo
que puchaudo os «bonds» da Ferro
(Jarril saberá arraucar-uos as tripas
—não faltando com pouco ensino.

Logo... o burru nao é burro, nem
merece chicote.

Mais depressa aprende um burro
uma licção ou um caminho, do que
nóá, onde mora a voigouha dos rifei
ros a/esta graude terra.

Quem nao terá dito uma burrice ?
O leitor intelligente talvez... penii

saudo acertar com o verdadeiro au-
ctor destas e d'outrao linhas.

Logo a primeira canteira
não me agradou nada, nada I
Começou dizendo asneira, !
—cantou a modinha errada.

. Veiu outra. Outra mais.
Tudo do mesmo theor.
Sur^io por fim um rapaz
com nrosas de bom cantor.

Oh ! Virgem da Piedade,
linda estrelia da manhã !
Nunca ouvi tanta asnidade
ua bocea de gente sã !...

Esses cantadores sapos
pegam n'uma poesia
alheia e dão-lhe supapos
que... Virgem Santa Maria í

i..si o dono chegar a ouvila
dá risadas e cassúa,
e pede p'ra repetil a
p'ra ver si é mesmo a sua.

Do canto passou-se ás sortes,
A's sortes de Santo Antônio.
Vi requebros e recortes,
muito desfrute.... o demônio !

Depois fomos á fogueira..*
(Negocio de compaaresco.) f
Quanta menina lançeira
fazendo estica no fresco l...

• >,':£.¦¦>.
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Depois de surtir a pança*
de aiuâe cangica,
abandonei a festança
sem dizer adeus a Xyca. "J'j

Kara-kala.

Black

y,y

*
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7L A GLAOE ELEGANTE

i CHaMANOO-TE

Achei-me n'uma estrada cavornoaa
Ê tão escura que inettia medo ;
E no entanto uma tarde tão formosa
Declinava alem entre O arvoredo.

Séutei-me só a sombra dos palmares,
De minha terra estava .tão distante,
Um som de frauta recortou os ares,

• Terno, tristouho e tremulante.

A TROTE LARGO

A convite do Apolouio
fui assistira um fes.tun
(para não chamar chinfrim),
ua vesp'ra de Òanto Antouio.

Havia uma rapasia
de mistura cTum moçeiro.
(Povinho da ferro via
e das bandas do oiieiro.)

Principiou a fun,ção
como ninguém ignora í
—por modinha á violão
cantada por D. Flora.

Noticiarete

Mão de seda

Chamamos atteução de nossos lei-
tores para o retracto d'este famoso
gatuno.

Foi mais um triumpho do lápis in-
vejavel de Black.que apauhou o per-
fil do fidalgote, dentro da estação
policiai, na occasião do interroga-
torio.

Recebemos os seguintes jornaes:
«O Rio Grande do Norte» (Natal).
«O Democrata» da cidade de Arêa

(parahyba).
«O Permutador» (folheto) idem.
«Correio Mercautil», de Maceió,
«amazonas Commercial», de Me*»

naus.
«O Mosquito», da cidade de Arêas.
«A Luta», do Pará,
«A Infância», de Mamanguape.
«Cidade de Cametá».
«A Pacotilha», do Maranhão.
«O Baixo Amazonas», de Manaus,
Atados agradecemos.
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0 noiM-Patarto íendo ctrtüa-pkna de que â Capital muda-se sempre'¦p^.^'^^™'"m° ^Slo*

MOèpk»; e mais ainda-quelá ha falta de.casa, como aqui, resolveu mudar logo para alli o seu cartono,

levando-o pelo «/to», porque pda estrada de ferro pode ser vfavado».


